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TE3,1.P0 DE FI,ER11kS 

e \ 

Fslá em ferias o minis. 
ter'io. 

Fechou o urino com feli-
cidade; porque ninguem lhe 
creou estorvos ao seu esta-
do, riem o embargou na 
inarcha, que levára. 

Se foi feliz, o paiz ]'tio r•e-
conhecerãl, os seus mereci-
inPntos; se foi leviano, sere 
se aproveitar dos concelhos 
e •ulmo•staçõe•. que lhe 
fi zeram, não falta muito 
tempo para se evidenciar a 
prova real, e o reconheci-
mento dos resultados prati-
cos do seu trabalho e das 
suas locubracões. 
T odos os ministros estão 

;orando as doçuras inefa-
veis do tempo de ferias, só 
o sr. ministro do reino, esse 
eritão esta de pOntO ]),11'a 

resolver o problera ela tilei. 
E;ão de quatro deputados, 
chie devem de ser rzonzerrdo.s 

elcitoS (?) [10 dia z,0 do 
proxiino rnez ele -áàõ:sto. 

i£ eleíção a fazer-se sú 
tem como difficuldacie a es-
colha do nome que tese ele 
dar se ao administrador e 
aos regedores dos respecti-
vos circulos—H-)c opus hic 
labnrest, aqui é que está a 
dWiculdade do problema. 

¡' O 5r. ministro do reino 

não terá nisso outro tra-
' ])alho. que não sejam 

desculpa,, e as tattenções de-
vidas aos preteridos. aquem 
lia a dizer sómente —p,irti a 
outra vez ser)'—; ele resto, 
tudo esta hem, e nãto tersa o 
Sr. ministro do reino de oc 
cup ar•- se com syndáancuis 
posteriores ao acto eleitor:'] 

` para conhecer dos excessos 
` dos seus delegados; porque 
nem tudo Arnaricios, que. 
contagiam aos visinhos h 
mesma molestia; e, se liou-
1tiesse concelho duvidoso e 
circulo disputado, o r`emedio 
era facil --- zas —! Amancio 
n'elle. ' 

Por este lado não Pmette 
o barco agua. 
Por onde o chaveco po-

durã ameaçar rombo na 
quilha, é pelo lado Fus-
e'ini. 

A trovoada da contribui-
ç.ã) predial desfez-se, em 
artes que principiassem a 
Rutilar• os relampagos; o 
bçn foi assim. Do trovora-
d:_c` estámos nós este anno 
nadados, que farte. 
N. industrial passou sáo 
alva, depois de vários 
Arateinpose amputações, 

que, án que se nos afigura, i 

DOUINGO, id DE JULf10 
•>t•istác:a•eáe• 

Annuncios, linha 30 rs.. Repetiçjes •0 \],)S,, Corpo do 
jornal 40 rs. Os srs, assignantes gozamrnentode 

re ba um c ciaº1 se as pttblicaçE es iiiterarïde que se receba um exemplar, 

MUNÌCIPIO DE gAPCF 

BIBLIOTECA 

não lhe valeram a grau rm 
na, que se vae` inadifestan-
do no corpo; e \p melhor 
modo de salvar a d•e'rite se 
]-à, talvez, não lhes a•licar 
já os regztlamentos, que teor 
tumam ser uns revulsIvos 
duma acção dolorosa, e, 
por vezes, esmagadora. 

Sendo que este niedrea-
mentn fique por manipulas 
por bastante tempo, neste 
ciso, a coma tens mais um 
pouco de vida folgada. 
Ora o nosso melhor dose 

jo é, que o ministerio apro-
veite o tempo das férias par-
lanientaras em, estudo, que 
dó melhor resultado, do que 
o que se tïzm% durante o 
tempo, em que suspensas 
as sessõss pa.rlameritares, e 
governe, e governe bem. 
Não correm os tempos de 

molde pira politiquices; nós 
não as fazemos; o partido 
progressista nem ambiciona 
o po;ler nem cria estorvos à 
melhor direcção aos nego-
cies publicos. O seu melhor 
desejo é vês em bom cami-
nho a acluiinistração do 
paiz, e quP (Ala seja dirigida 
por mãos de mestres, quer 
elles venham da—ligla—quer 
avenham doutro qualquer 
partido. 

Disse-o claramente, wn 
pleno parlamento, o chefe 
do nos•0 partido, e nós o 
impelimos aqui t:7rnbeui. 
Sabemos que o mal não 

se localisa em Portugal so-

mente; a doança. é geral; 
vide do Mo mundo até ao 
novo inundo, aonde não e 
(,asseam s,y inptornas dissol-
ventes eainea, adores de for' 
rnidaveis c:.ttastrophes. 

lias os velhos tem obriga-
rão rosar lesa de darem 
e•einplos. que aprove item 
e edifiquem. 

Pois façamol-o nós, que 
sorvos uma nação velha, 
que temos uma historia, 
corno nenhum outro povo 
tem. 

Aproveito o ministerio 
este tempo de paz actavia-
na para se compenetrar bem 
das (liffictddades da suei 
missão, e dó sempre provàs 
mais de bons patriotas, que 
de políticos anorios, que o 
paiz lh'o reconherâ. O tem-
po de férias bera approvei-
tado levanta; ira-uitRS vezes, 
quem se corriprometteu nas 
primeiras lições. 

R,  VISTA FINANCEIRUk 

A semana passada foi iU A 
nossa bolsa esteve deserta. Qs 
hospe.des rio . E ostc pie foram ' se 

embora. Desertaram de Lisboa, 
para onde não voltarão antes de 
outr:bro, po,lendo-serlramar por 
isso tempo morto ao que f:ir de-
correndo até là. Dinheiro para 
descontos não faltou, rr7as até 
mesmo esse foi pouco procurado, 
porque os negocios são poucos. 
A taxa media do desconto foi 
de 61 12. 

As inscripções continuaram 
frouxas, mas os titulos peque, 
nos tiveeam alguma' procura. 
9ssim como as obrigações de 
4 kI, com preridos. U conso!idado 
esterno manteve os preços da 
semana anterior, sem que se te-
nham apresentado muitos titulos 
á 'conversão, vindo este facto 
confirmar as provisões que agoi 
t(!n)ós feito desde o principin• 
E' provavel que isto não soll'ra 
ilierações .para o futuro, ruão só 
pelas éazões Flue :alui lemos 
expendido sempre, mas tambem 
porque, as mais cCinceilliadas fo-

lhas financeiras do estrangeiro 
não aconselham a conversão, e 
age peio CO!rtr'ar io demonsuan7 

que essa conversão é reais coe= 
tingente para os pnrladgres pio; 
titulos cio Elne agconservaçãlo da 

divida externa, nos ter`s da 
lei rcgul2Elora desta convier"` 

A gnest~ao da prata Zontii)ri, 
a ser (10111 ARI-11e nos trlcrcaEins 
amaricanos;` ten,lo•se procurado 
nestes ultimos tempos sustentar 
a 811ciMaiente a cot«ao da pra-
l:i á cosai}r de compras feitas 
em N(,w-torh, onde os grandes 
proprielarj'os tias reinas a aquel-
Illetal estão ad lábndo os stochs 
de todas a• rn',Xts, date dín ad-
heór mi á`sulpensão hs baba-

te os ele etí s ração. i'E'remu; o 
se passn no proximo con-

gresso a que aqui wc rekrimos 
111  alia d•ec{e,, e gale' eslá :lhi':1-
z:rda para 1 alo proxhno mez de 
agosto em tNoshin lon. 

S financeiros  nãopro.;pccto  
sio muito favoraveis, porque de 
cercaes é muito infer'inr ao que 
se eSpei':r•a, e as outras cnlber-

tas agric:a% são cacassissi!nas. 
Ternos r por lanlo de pagar um E:orDpanhia de Fiação (antigo 
importante (letícit dc trino, e S)nre) —( louve algum movimenta, 

ainda qt! p,'Elneno, a 72,j000 reis. falta-at`as o vinho ) ara es for- r, 
I l Banco Nacional wtrarnarino---

tarrnas e adquirirmos lio[ meia V,'ndcram se das de 
d'ril ; o onr0 LEe'CS crio a pag:lt'- s9t,sw,. 
Mas as itnporlações que 

de fazer da America e da 
Indiá, e onde teremos de pagar 
o ir ido, que nos foliar, por l}oni 
preço, visto a America produzir 
[Trenos do que coSltri111i, e as 
nações da Europa terem ( JU,aSi 
tolas ella8 de fazer gran des in-

portações, por serem as suas co-
lheitas inferiores á do urino pas- 
sido em mais de, 30 milhões de 
hectolitros, 

n 

n 

Mnznzercio coliigia homem no 
seguinte boletim o . mavunento 
das operações da bolsa, e a situa-
ção dos principaes papeis de 
credito, 

PAMM; DO E.SFADO 

Inscripções -- lionlrnva a não 
ser importante o movimento ope-
rado n estes titulos, e a rnaior 
parte Elo papei que apparece á 
vend é para conversão em di-
vida externa, tendo regulado os 
preços Entre 28,35 e 28,50 e 
reais 1 °lo para os titules de 
100'000 reis; hoje fecharam a 
28,30, assentamento e 28,52 
coupons. 

Divid.t externa — Não foram 
de vulto as transacções realisi-
das aos pieços de 27,40,27.35, 
e 27,40, fechando hoje a 27,45. 

OBRIGAÇOES 

Emprestirna Ele 18S8 :'4 ol")-= 
Teem sido pr•ocurada8 e vens{e-
ram-se a 13 100, 13$500 e 
134550 reis. 

l'mprestimo de 4 11`2—f'e 
quedo ►!! om[nento, venmlendo5 
as de coupons a 35$500 e 
35$000 e as de assentamento a 
36•H0 reis. 

CLIIIIG Ç2ELS I)r C0 P,•_ 
N111AS 

l_iaa TabaCOs=• 1lealrsararn srv 

aburnas Transações a 7F•36J0 e 
77,, 0 0  reis. 

Crc;lis r !'re lial Poruigue¿--
1 égularain os preços que adian-
te seguem: 

n (0°/o)re ....... 
(5 °/u) a,y  

('E `/a) (1)~. . 

DA e mun, (6 
n (G VAM papel) 
n (.) /„1 ase i 

"'1 

58;300 
813509 

>l, (iOJ 
795000 

F:•lt,r rn 
803000 

81m0 
patadas 

Cumpar,bia das Aguas —= N510 
Irjeve transacçoes e frei papei co,r; 
o 1.1:/92 a 57. 500 reis, 

0 nosso 0elkZ, úo j or o í Ao 

0 "/ a " reis 

ACCO1'.:ì DE -MOS F CtI:11-
PANHI_iS 

Banco de Por'tugai 911 X000 
Lisboa & Açores 

(papel).. i .... 87(000 
C,ominerciai de Lis-

hw)  80;¡000 a 31000 
Ultralilarino (pa-

pel). ........ 481000 
Companhias: 

1'abacns... .. 4. 39? '000 
D fica (dinh.) a 391300 

C- 2z e ;aectrici-
Elade  21;9?(;(i a 21{300 liames quentes só cole dillicuida 

Credáo t ; cdol ílc ç'i 32aJ!t 7aíi7 R resídwacia elas 

N`178 

(dinh; .. . 
Ralos C.de F.1 

ttlguezes(pap 
Carris de Ferro E 

Lisboa . (dinh. 
Seguros Bonina 

331000 

17^500 

5655000 
$000 a t10;•000 

(Uo Correio da Noite) 

SCIENGIAS•lii't•.S 

IiLUMINURAS 
t 

r-
r) 

F:u anuo as noites pisas e f,)rrüosas; 
t.heia`de lüz. banhadas de luar; 

3 

Contendo derramado pelo ar-
0 pe'funie dos lyrios e das rosas 1, 

Noites d'amor, á noites lurninosast 
vã, convidaes os tristes a sonlwr; 
Vésa doçura sabe confortar 
Winartyrio das almas desditosrs--, 
7 

Gemo ce vos amo,ô filhas da l:úesia! 
C, ) nfidentes Eia minha negra flor, 
E Eia niiuh'alma a cindida clegria t 

:fio silencio da vossa p3c doi!'ada, 
Eu penso em ti, d pura e casta llnr; 
Sonho com!So, ó virgem minha amadal..: 

PEDRO FfE_\TILE,\S. 

—com--• u 

-1•E' GGRDA b'ÃO 

Percorri o meu jardim; 
Ai bases de fí)r's tlrimose•a 
!INIas debalde ! São assim ; 
As (lu,; ])avia piais formosas. 

\5ï, tem aquella fragincia, 
Das 1 osas do vergel teu; 
Ner11 tal bem essa E iegancia; 
Que a ►ratoreza Iões deu. 

São Eluasi como as flúrinhaq 
Nascendo junto ao rochedo, 
sem alenta; eoìtadinhas, 
Uasfolharn se e ►norrenr cedo. 

AElada eu As o~1; 
(tais rr.UNIA ni ceda ou n> 
NoA terra valor, raro t_em preços 

• Ayy!l AL LroNuo. 

T. )l• i) TLi1 4` > l ltt r E 1 •l ••1 ••,•: r .• n•••:• r•:a•., rlEl •Elr 

A temperatura o liun,idade do 
ar são duas cousas que exercem 
um :i influencia sen.z•vel sobre a 
s,1110e• 

E'' por nieio (1e tfacr)izonzetro, 
instrurnènto bem conhecido que 
se aprecia a temperatura do ar. 

Uru c:Elor P:xcessiva é peri-
goso, pela mesma sorte que o é 
um 11.10 intenso. 0 nosso corpo 
posse urna temperatura media 
de 37 4r•:sus senti gados. E' o 
que, se clrarna calor animal. Se 
este se eleva ora diminue alem 
de certos limites, a vida corre 
perro. 

Orando o corpo está lrahilua., 
dn a unia temperatura pouco 
differtlnte das conditões normés 
da vida; srlpporta -:i. idas elle re-
siste difllcilmecte ás, transições 
bruscls. As•iin os habilanies de' 
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NTós mesmos não soffre]os 
sem custo a transição do intimo 

para o verão, pnncipalnle (e se 
ella tetr) ioga] bruscamepe. 

Tomac portanto todaszs pre-

cauções igara evitar as mndan-

_a:) subi tas de temperatura. Os 

homens mais vigorosos icem pa-

go coeis a vida a iNbservanci•s 
d,esie preceito. 

:ião mudeis o •rito- d'inverno 

pelo o de verão I perilinameme. 

por essa ocasião que se no-

t.irn as mais Sequentes varia-

tf 1.,s de tema?atara. 

1) frio nvikado exercë uma 
acção, 1f40rufifinte no irg,0ismo 

tira. rslá habituado a Q Os 

r0a,.éns reais perfeitos, moi for 

te,: encontram-se nas zonas 
peraaas. NIas se avançamos rLis 

Y,,.a• a o norte, onde o frio ap%ta 

iÁ1í"•, as cousas tnuda►n. O, hi 
Ini>.,s tornam-se pequenos e in• 

fesalos, como os esqu inaus ou 

la;kes. Isto deve em parte ser 

altt° b ido ao excessivo abaixa. 

n10% de temperatura. 

Acautelemn-nos em tirar con. 

clusões &,roncas do tine acaba-
inos de kr. Não pensemos que 

é necessano expór ao frio as 

creanças dele tenra edade, com 
o pretexto cie as enrijare torna. l-

as mais fortes. 

Não ha maior disparate. De-
vemos. peio contrario, evitar o 
,rio com cuidado, prìncipalmen-
íe o frio humido, porque é alada 

;vais perigoso. As doenças de 

peito não proccm da respiração 

d'um ar frio, são por a maior 

parte consequencia do resfria-

mento d'esSa ou entra parte do 

corpo, principalmente das extre-
midades inferiores. 

E, um mau habito dormir 

depois: de jantar, durante a di-

gestão, nada melhor do que um 
passeio feito sem esforço e sem 

fadiga, durante urna hora ou 

duas. O ex.ercicio violente de-

pois de jantar é nocivo, mas a 

trangnillidade completa, sobre 

tudo nos membros locornotores, 

ainda é mais prejnAdal. 

E' por isso que continuare. 

mos sempre a recommendar a 

lodos as pessoas que levam sarna 

vida sedenlaria, que não se sen-

lem, a trabaH ar immcdiatamente 
depois de jantar. 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Ho je-a menina Amelia Can-
dida de Sá Carneiro. 
Amanhã-S A. o Infante D. 

Affonso e o sr. Fernando de Sá 
Vianna. 

Dia i-ac.=.a sr.8 D. Amelia 
de Lobáo Macedo Chaves. 

Dia 3-a exm.a sr. D. Rachel 
dos Prazeres Vieira de Castro 
Lemos e o sr. João Lopes dos 
Santos. 

Dia 4-a,exm.a sr.a D. Maria 
IIenriqueta Coelho da Cruz e o 
sr. Francisco Xavier d-Araujó. 

+ 
Está completamente restabe. 

lecido dos seus incommodos o 

Esteve n=esta villa,deniorando-
se apenas dois dias, o nosso rwe-

Oram importantissimos, vendo-se 
nas suas vinhas uma abundante cn-
Iheila de uvas, não se podendo 
desejar mais. 
"1""c10 toe •1a••3 a se 

eaeaaaraa•mas-`lo dia 22 do cor-
rente, fez-se nos Paços do conce-
lho o sorteio para amortisação de 
40 a)brICIS do emprestimo de 
188% sahindo sorteadas as seguin-
tes: 

38, ; 3, 65. 88. 100, 102, 121, 
145, 16W 176, 263, 281, 3?5, 
419, 482, 511, 520, 555 57-2. 
6?3, 6x0, 642, 668, 676, 1.43, 
752, 879, 894, 900, 901 9 907, 
997, 99;'3, 1:004, 1:09 1, 1:112, 
1:178, 1:183 e 1:196. 
HxpedíçÓio portsti gueza 

-Segundo noticias de Lourenço 
itlarques, o tenente Caldas chegou 
com a expedição do seu cominando 
á confluencia do rio•Pafori com o 
Limpopo no dia 21 de maio, arvo-
rando a bandeira por[ugueza. Deve 
ali estabelecer-se um posto militar 
e fiscal. 

4CaUdiildatUra-0 Sr. conse-
lheiro José Novaes propõe-se a 
deputado pelo circulo da Porta-
legre nas proximas eleições sup-
plownlares. 
«0 Universal»-A, este nosso 

illustre collega lisbonense agrade-
cemos a permuta com a nosso 
modesto semanario. 

t 

niZe3 do nert p. O$ animaes das nojo bom arraigo revd.° Abbade COIk:• •'ri t ?•••ú3-'á:ln é es. 

,egiões asei iclivt]aesvivem a e!is- deRoriz e Qutraz. ta a primeira vez tino t faaç,i:nrr, 
mão da penna parti descvcver ca-
soS simplesmente horrorosoà, bera 
dignos de ser tomados na devida 
t:mdda"Ou 50 auaoddades com-
peterltes. 

Ha la muito tempo que na rifai 
de Emy,tiío Navarro c,,m l; lrrt 
nL(s, foi i►•ansfnrïna da era covil 
repelle.ote e horriv:1, uma casa'►, 
a!bergao de toda ã escoria hutrr]n, 
lasco curn, aonde se es-
condem da luz purissiInà _ dn sol, 
os desgraçados, parasitas da soem. 
dado.-Ladrõrs e assassinos. 
No centro tl'urna J)atuação, aos 

olhos da ancturidade, alberga-se 
o Salteador dQs w,~ b.)pnb 

d,)rme e como deseançado, o va. 
«bundo sem ler, n f,aaitivu, u crr-
(iirnoso ! 

Tudo dorme, e a justiça que er•a 
céga ensurdeceu iamb m, r'ão vê 
nem ouve 

Desordens, gÍtarias infernnes, 
pancadari,, proviouW5M eis tujo o 
t.lue const,lue as bocas uPlidades 
daquelle perigosissimi rov1. 

Entra um desgraçado n'aquell i 
casa, pNO dormida, e broa Para 

f saciara lume, coa s: hida, unia 
occasiau em qne lhe pergoit )m su 
teta dinheán, hatem-lhe, insultam-
no o por Um prmWom-nu, ja teia 
dinhiru seja criminoso ou latirão, 
tela [ alio, rneza l.iuta f, cama fies-
ca. Sa não tem dinficiro é repel-
hdo como um citu,e prezo, gworiu 
nã possa parar logo o mestlninll ,i 
tmpt>rte da dormida. 

Oltimamenie foi alli pedir dw, 
mida um [nisero rapaz, talvvz de 
20 annos, mas um pouco repeliente 
na physionoinia e nu fato. 
0 tayricírty que pelo aspecto 

do hospede, não sentia d~ m, 
esquivou-se a dar-Ihe dori]lida. 

ü'o entan[o o rapaz, matreiro já, 
e obrigado pesa necessidaM diàse-
ta qne era offIcial de m , rCCIICi1.0 

e que estava contratado p.u•a tra-
b;;lhar ela casa do sr- Fraacisco 

Feiis, marceneiro, d'aqu fila hs-

guezia. 

Abrin-se-lhe a porta, franqueon-
se-lhe a entrada, mediante o im-
porte da dormida que satisf,=z ade-

1.o nas leni#,es mais septenirio. 
ages. sna acelirnaçú0 é muita 

r;iitlCil, isto é, só com muita lado amigo e Ulustrado) profcs-
diliáculdtde e muito especial• aor do lyceu d;: Vianna do Cas-

se habituam a nrn cliro tello, sr. Manoel José Pinto 
Rosa, uni apreciavel cavalheiro 
que conta n=esta localidade bran-
de numero de amigos. 

Sua ex.' hospedou sz em casa 
do sr. dr. Antonio Ferraz, dis-
-tincto clinico. 

Passaram o -ultimo domingo 
em Vizella os srs. dr. :Martins 
Lima, Luiz Monteiro Pinto Bas-
to, Bernardino José Vieira e 
Antonio Mello. 

Já está restabelecido do y seus 
incommodos o revd.° conego 
João Baptista da Silva. 

Ednirdo Pereira Coelim Ei-

ma, mudou o seu carlorio, d'r.s-

crivão-ialwIlião' (K°OIRcio) para 

a rua Farta Barbosa n.° 46, 

PEI, jk. SEMANA 

Milas S~Iari.as-=Na pe-
noltirna quarta feira o sr. admi-
nistrador do concelho acompanha-
do tios srs. dr. Doarle Pauline, 
5 iib-delegado de slude; Secundino 
•Esteves, secreiariu : da adinhdsus-
È,â<); Jo>.é Duarte, regedor, e um 
official da admiaìsl.ração, garraram 
ume exame de sanidade a lodos os 
priçns das casas que ficam proxi-
mâs da fabrica, aonde ha pouco sa, 
destinou grande geautidade de 
vinhos. 

0s poços que encontrar com 
as asnas con)pleurnento prejud;- 
ciaes'á •aude publica, [a,lo pele., 
cheiro nauseabundo •a[m) pelo sa-
gui duemavet, que npreeenom, 
foram os rios srs. Nfr•anda, Con-
ten ein eriças, Felandres e Bjul—iv Ti, 
tOs os oulos poços se conservara 
cora as aguas turvas e cheia poa- 
co proonnciado, no eritan!n, julgou antadameate. s 

;.\o dia retirou-se a a junta d• sonde imgrnprias á son- seJtlinta,  
de alados aguas, julgando ser rapa /-, ainda Mo, e algumas 1T 11-

nwú o d Ia transformação, os 
residuos da destillação da fabrica. 
o s»za1í)l1..á0 de cob r e-

Reftrren] de_Linhezes: festa lo-
calidade a unira pessoa que este 

lheres frequentadoras do antro, 
nt)t:rram que o rapaz se retira 
coa] grande -ïn nfia$ d+• abd,a 
men. tine . oluinoso nm c;Xcessn, 
parecia mais o estada inter'1s;ante 

anho tratou as vinhas pur Inw0 de) de qua!)-IriorindiAduo tio belo sexo. 

sulpbdo de cobre (caldo hnrdalez), A curiosidade, poreu), rsrrastou 
[i ão deixando assim que ellas fos- ao siriú onde dormiu o apaz, a 
sem demasiadas, pelo nzUúu, fui dona do estabeleclm.e ro. 
o parorho, revd.° `Thomaz José de Resolveu-se o enib•a. 0 abdo.-

1 rnen excessivo do r;i ,5 2 mam os Carvalho. Os re,u.tados ynt, obter r , 
ilHilMes da cansa que b•;'.?'.•embo-
d" Iara f mr viagem, se a cun, 

1,idade da mulher ) ao) clltz;asse a 
tzntu. 

Na pista dia piá-- se 
logo tasqueiro e tasqueira, depois 
e- muitas pesquis.ls foram hncnn-

tr•al-a em Si, Antonio de,.Vessa-
das, donde o trrauxemui [;ara as 
cadeias d'esla tila. Julgadi) surn-
ntariarnente foi conderr.nadt3 a 30 
dia, de prisão. 

Disse chamar -se João Lopgt, C/nr-
rêa, e residir em ►3rya na â mpa-
nhia de seus Paes, donde vieram 
boas inArmaÇj` ,.s. 

SIais um que poda mencionar 
na historia dos seus (lias o que é 
u covil escuro de Barcellinh› 

1tnceals;t•ra-Dnsningo passad?, 
por volta das 2 1/2 horas da 1a4. 
de, houve começo de fogo nt s 
baixos do predio flue habita o srs. 
José Pereira Contenças, no Campal 
de Luiz I. 
Os succorros prestados peles 

visinhos foram promptos, motivo 
porque o incendio não se alastrou. 
Compareceu a companhias de Boria-
beiros Volantarios, 
Acto-Ni segunda feira ultima 

fez acto do 4.°atino jurídico, fi can-
do a•,provado, o nosso eslirrlavel 
amigo o sr. Manoel José Gornes 
d'Oliveira, da freguezia de Via,')~ 
dos, d`csle concelhu. 

Us nossos, rnrd>'er!s parahenes. 
+-"atra ) H. JOSÉ; te da da Ca k) 

vari,, di vo ice-presiden ca 
in;ara munici b1 d°este concell ;n, 

fez taml)in]. 19 511;1;;, agito do 4.`r 
asno de clireilo& recebendo a!)p , 
vagi 10 plena. A •,ua ex.a as Q,sas 
fd;olafo-s. 
. e_u  rs.g c aZu•..V2 Pm que 

razão é quo ha tt;'inpo, sa cumgri-
1 am as posturas mun"pu: il)•rl 

dando-se redrar, lMa janhllr••d•u[na 
wa sitn3da wom'r das ríias mais 
alar,%, d•,stal xil'i, uuìa radt; pu-
jo de r, e j•e consente agora 
que na fita dA S Vicente, fila► 
estreitíssima, lê Vssen] cull••eatla; 
nadan)enos de lrus *grades eguaes 
á llteill 9 / / 

Já uso estafou era vigor as pos-
taras ►nnmeq mcs 
•• ss agias 4)nZe -C,nns-ta-

no • yui) 1. calp)•Itãu da Real Im13n-
datle du f i;ln] Jesus da Cruz Na 
oecasíã; de rclebrair a missa, devo. e 
urmad,r das onze, dissera aos f eis 
que 1.;111 se enconixivam, nã;) v.+I-
taria) d;zur missa agi ate que... 

Nio cnml'rehendcnlos as mil-
eeniia3 e ►nuir0 Il olaus a resoiuçãu 
do irev I, capr,l; im 

•ritfsr•>r3e11alïl>≤i'---marta feira, 
qu' tido algans arlistas d esta Às 
se banhavam, no rio Cavado, pou-
co mima do açude do Santo Anto-
$10 de Velsad,rs, NA por enes en-
conirada no rio uma creauça re-
cemwsd&, tio semi feminino. 
Tm lo d'AL) conhecimento, À 

auctoridnde mandou remover o ca-
daver para a casa das aumpsiìis do 
Ilospital desta Mal aonde fui na 
quinta feira autopsiada. 

i\ãu vemos Na nossa frente mais 
que um infanticidio, e ìnfelizmeute 
sãe:antos a apparever continuauren-
À que não podemos esquecer aquel 
les versos celebres de Zela: 

lia n)»R que seio peìores que as proprias 

feras 
fla feras ~ 53 me bw" t]ae as pmprias 

Maes 

Estes crirr.es são de tal- nrdcrn 
qsie nos fazem envergopl) u• de per-
tencer á te►•ra onde se pralieam. 

_t')ãr-s destas deverá a anct.)ridadr, 
punrl-as cura as mais rigorosas 
penas. 

d51n50 Q_ha ; qs-Este jorna. 
lis-13 vae brexea]ente publicar o ; eu 
litro inl diidu DAi ro dr. una con-
deuaa)rulo holitico. 0 trabalho du 
L00 Chagas é editado pela li~ 
ria portuense Lu!,ran P Genelinns 

13r. Gli ve4s•a v alie--Fal-
leceu em Lisboa arte nol~I pi-
risconsultn, " amigo deputada) .da 
nação. Militara nn partido que tem 
por chefe o illustre estadista Sr. 
CONsitIlicko José Luciano de Castro. 

Conforme 
aqui nnHdarnos, principiaram no 
í,ia 26 da corrente, nn níbunal 
desta coma" , as audiencias ne-
raes`do 3.° trimestre do corrente 
anno, entrando n'esse dia em jul-
gamento Antonio de Voos Boas e 
(SnstanUno José Gomes, de S. 
Paio do Carvalhal, aceusados pele 
crimo de ullensas corporaes. 

For3111 absolvidos. Tiveram par 
defensores, os srs. drs. Rodrig ) 
Velloso e Sá Carneiro. 

Ante-hootem, f,)ram tambem -jul-
gados em audiencia iterai Francisco 
Miguel Victoria e Francisco Aflon-
so Fiuueiredo, amigos do Castello 
de leiva, pelo crime de roubo, 
sendo o primeiro cnndemnedo na 
penal de 10 mezes de prisão, além 
da pena já soffrida, e na multa de 
2 mezes a razão do 100 reis por 
filia, e o segundo absolvido. Defen-
sor Wambos os reus, o sr. dr. Ro-
drigo Velloso. 

Passameltn¢ca--No do►ningo 
,passado, finou-se a srs a D. Olaria 
ì,1. Oliveira Duarte, esposa do sr. 
1'?ulo Fernandes Duarte, capi[a-
list 1, desta vilia. 

ó); oflìcios fut?ebres realísaram-
se roa tarde de segunda falira no 
templo do Bom Jesús da Crnz 
finduw os quaes foi o adaver 
transpPr•tado para o cemiterio pu-
blico,?sendo acompanhado de iUilh 
tas irW.ardades. t 

A farnilia enlatada os nossos 
Pnddos pes3me_. 

•• -1 alieceu em Viatodns 
"o Sr- Antonif) Jo,)sé WlOiveira,. so-

;!ro do sr. Avres de Sá Feígueiras 
H-'ne)1dY.,, C1.:feadUr íl]IlnleiE)al, e 
;n0 d,) nosst> presaV .rri)4 o sr. 
dr. {,lnocl fomes d'Olive[ra. 

A' extn.a farnilia dorida o nosso 
pesaiue. ' 

t••asta^q•--1?ictima d'nma tísica, . 
gu ,t ha bastante teu]t)o Ihe rninava 
.• esi,teìlcia, ftn su se ria semana 
passa Ia na sua casa (Ia freguezia 
d;1 Puuza u Sr José Gonçalves da 
C0s1a, irri]ão do sn Danìel Gon• 
çallos da Costa, desta viila. A este 
gr, e mais farnilia o nosso sentido 
poame. 

i:lc°I,ï-Re.11isou st; •o pas-
s,',(10 donringo a eleição dos cor. 
p.as ;; omnies - da Associação II. dia 
Soecorrus Barcellìnense, ticantíü 
eleitos es segui~, 

ornl11 src. Asso1 g>r;11 -- presidente, 
comrnendador José ilartlues dá: 
Cesta Fl eitay: cie;:-1residente, i u-
min,gs de Fm~ do. 

Dircrç3;-•-Pre.illente, .i;)sé 
ciladu Caru]nna Salter de llu❑ dorl 
ça; vice-presidente, Francisco 3Iar-
Ílu9 ria tosta Fr'elt;rs. secretario, 
J„sé •lutolsir) ilarlins; vir e-secre 9 
tini, J,sé Joaquiai da fiilxa; tlte-
sonreirn, •rl•inoet Jusé Coellio; di-
rectores, José Frandon da Silva 
Esteies, Luiz Fèrraz, Durningos 
Jo rinha P,rreira e llaN0d Gonçal-
ves Fieira d'Azevedo. 

Coarmissão de co1]tas - Presi-
dente, Jisé daria Paes da Silv,t-
relator, Eduanio Carmona; secai 
Indo, Luiz da Silva Alho; vogaes 
Jusé E das Santos Ferreira e 
Luiz José da Silva. 
Ipeaf ativa de assiassion -

íjL N.rialerveaação cie cºi a•e 
-•l;lantlo (4- rei, acorr]panhadu do 
sr. llalaquias de' Lemos, seguia 
em l'-ai'rrral;,rern da estação de Ciptra 
para a Pena, ao chegar perlo de 
S. Pedro viram dois horrsrns 
lados na vadeia da estrada. tial 
destes hnrnens sul jugava o outro 
e dizia-lhe:-R Min+fa hoje ta 
de rnatar!» A vict1111,1 apenas so!- -
uva Uernitho vagos. De uma ja-
ue,1a fronteira, urnas suphtiras grr-
tacai]t: -«1•rudaln. que estão rna_ 
tando um 1)omorir !» 

EI-rei e o sr. 3lalaquials de Le-
mos ,a4ara,n d.l canoagem e cor-
reram parai os homere, nu"canr{o 
3 c1010 n a99ressor de cirna W) 
aggredido.rão furioso estava agnel-
lr flue se arìrot] ara si.. Malaquias, 
agarrando-se-lhe forten]ente e lue-
tando com mie, 1lomeni de ex tra-
ordinaria força, estava a ponto de 
deitar ao chão o sr. alala qui % o 
que teria feito, se el-rei se não) mei-
tesse de permeio, dando-!he unia 
lumgalada e obrigando-o assim a 
larvar ü seu offici,)l. tilas, Agu de-
pois, de novo o sujeito arrem(tIWu 
furioso contra o sr. Malagaias de 
I.enu)s, que, para se defender, se 

viu orçado a bater-lhe cora os co-
pos da espada. Por fim, foi subju- 
=golo por el-rei e pelo ajudante. 
Nesta ocasião desatou em im--
properios e insultos contra sua ma- 
gestade e contra o Sr. Alliaquias, 
emeaçando-os de que havia de rr 
dar-lhes tiros e facadas. Eotreguc 1.l' 
á policia, foi para Cintra. 

EI•reì e o soa ajorlante foram 
depois ver a victirlia. 0 desgraçado 
tinha a cabeça feita n'tlm bolo. Se 
lho não acodem, o malvado ma-
tava-o. 4 

Tanto o aggressor, Loiz Candidn, 
como o aggredido, o « Lanceiro» , 
não gosam de boa regulação. Pa-
recia estal•en] ambos embriagados. 
V a i 1.g a c1 ̀ al g.s a e •U U I P. 

eeflillnbos- La[ilentarn profun-
damente, os moradores da riso-
nha povoação de Barcellini a 

falia d'agua n'aquella freguezia. 

Ha dons annos chegou a M 

dizer-se que a agua do Tanque,, 
»nica fonte que uma população 

de mais de dois rui[ habitarrtes l 
tetra, linha sido corlada. Cremos 

que a exm.a amara não qQ, 
saber ele nada. 

l.. 



30 ce julho ú'e 1893  i•  1'vA—MNW1tC10  DE i3AiICEM ÃnnolV=n. 178 

0 que é certo é que <a nica, 
^e[id0 farta, está agora n'tlm Ìl0 
delgado, delgadissimo 1 Muitos 
I)ropriotarios d'alli veem•se lia 

de mandar, buscar a 
isto, realmen ^ ;í vüla. Ora 

lr=. é tligno das atlençbes da 
c 1r11.a catnara, porque, assina 
como receije dos municipes as 
0otrtr'il_)nlsOeS, tem ObrigaÇao de 
ciliciar cora ínter,'sSe cias sn.,)s 
rlecessrtlades. E a agua, u'trnla 

povoarão impor! ante corno acieel-
l.l, é a prirncna tle:essidade da 
vida. 
0 sr. Vieira Borges anila ea-

nalksando a sua agua para all1. 
'Mas i a, nà elo sr. L' ,l-gVs png 1-
:,e, l O• Ii)Ur11t'.I¡]es trio teu( obri-
,;ação ele, paUar a agua, lira o 
flue faltava para cumulo de 
Mal ,Wes desgraças ! 

Houve tempo cri) que se dis-
cutiu c + pruri;❑ em Sessão + le 
camas, a cQllocaçaJ d'tlin fiai) 

tenario no largo cia fonte, e 
agora que o sr. Borgi,s caualisa 
as s Ia ;aguas para aquelle fre-
gt)ez)a, sF1á bom que a elm,a 
camara se n to esqueça de con-
5e•;iln' lia .) gila do sr'. 1301'- 
ges se f;+r,.a no largo tia Ponte um 
fontenario. 
1,,sanaes—NO dia Z do cot. 

rente conleçt;rarll n:t camas intt 

I)icipal d'esia concelho os exa-

Ines ti'inslruçito primaria 
mental'. 

sinceros ao esn].° sr. dr. 
wo tln isto Fernan ,les Braga, 
milito di m -no jiris ela; direito d*eS-
ta COr13;)t'C:l, e exin. ,' espnsa, 1101' 

ler bondo l,i0namenle approvndo 
uo eti>lrne tic latim, 5.° atino, 

-• JCn ;\ ïirl )att,èCU fni:cl e rlistr13r,t0 

agua para lavar. Para tratar, 
com o Ilrapiictario LUIZ Fon-
seca. (66• 

JL\dli \TA 
A quem faltar uma; desde o 

principio deste mez de julho, 
procure-a em casa de José Anto= 
rito Lamela, do lonar L Leiroi-
nha, cia freguesia de Roriz;que a 
cnlregará a seu dono, depois de 
satisfeitas as despenas da 
ínPilta'.1a0 da nieSina, 0 d'esle 

atlriUt3C10. (•►9) 

ele-

ácadernico, sr. Lliáuel Tobil1 ele 
,. Sequeira Eiraga, ' 

I 

f N N1 U N C 0 

Comarca de Barcellos. Interdição 

l n:a casa coro bastantes COM- 
dc)s. sita 110 campo de D. Cal• - 

los, com quintal peque-
no ou nenhum e coral poÇO 

FOLHETINI 

UIS ,1;;ES Uf]fis 

SENTENÇA 

Nos termos e para os (4eit.os 
filo artigo 4:27 do Cpdigo tio 
Processo G;vil ; faz-se publico, 
que; por sentença de 20 de jr1-
lhu corrente, a requerin)ento ele 
anua da Siiva, casaia, mas aue-
iorisada por seu mari)lo Joa-

quim Rodrigues de Garvall)o, 
da f - t`tiezia ele Silveiros, foi 
julondo interdicio por prodi-
g:1!idade cia administração de 

e115 bens, em ger;rl, Jo<é Alves 
Medrosa, casado, da freguezia 

de aliaiedos. 
Barcellos, 2,3 ele inibo de 
1893. (70) 

0 juiz de direito, 
her1a(12t(tes L'ruga. 

i 0 csci'ic 10 1 

1 
0 anjn da guarda de Isabel, com 

azas düstacad•s ❑a noite, cunserva-
Se cuc u;taclo « cabeceira rio pe-
quet,o teit•) eirgi;;+l, 

_1l ahel i 
é tine está ahi ? quem 

é i¡lie rue f:,lla ? 
o teu anj•) da guarda. 

—:•!] ! cansaste rue nied ,). hasta 
Irais b,,rrivr•l,{u0 ser acordatla em 
s„bresalt•). Julgueí que tinira aqui 
entra(-„ uri l drão, e que Ine que-
ria roubar a orar, de ouro que 
roeu avo) ma deu pela Paschua. 
atas jil e.,tn,.l tran.Illil!a: que que- 

Alou br)t12 amigo ? 

—Isatlel. não estou contt!nte 

curnti! o. Acaba, de faltar á ver -porque nau dormias e peusa-

.as ;'aquelle mancebo que ante 
bo;terli encantrasW sobre as filias, 
e n;tu possr. tolerar que uma me-
nina, cuja alota me fui confiaìta, 
{ r ,r¡ue as lioras da noite em etua era 

pensamentos repta Itansirr is. 
—E,'s severo, meu anjo da áuar•- 

da ! Como estou na e, ; ade de ca-
sar, não sei porque rno sP,'-) inter-
dicto pensar n'aaue11,; que devi 
ser meti esposo, que aínda honlem 
pediu á tninba inãu e u seu pedalo 
for aeceite. fali.( 

---Isabel ! tiriba feito de feito ti c utra — li' o teu anjo da guarda, 

d'esta coi-n arca, e em que iilven-
tariante o filho José Ferreira, da 
mesma freguesia, 'coram editos 
de trinta dias a citar os credo-
res e legatarios ela mesma fina-
da, desconitecides ou domicilia-
dos féra tia comarca, para as'é- 
sistirem, querendo, a todos os 
termos do mesmo inventario até 
final e n'elle deduzirem os seus 
direitos, cont a pena de revelia. 

Pelos mesmos editos é egual- 
j 

n1F,n!e citado 1 ranctsco DUari,e, 

casada com a co herdeira irosa 
cie São José luzente em parte 
incerta nos t slacle.s Unidos ao 

a egualmcnie assistir Brazil, fiar  
a todos os termos du mesmo .1ll= 
ventario até final e n'elie dedu-
zir 'S seus direitas, tambenl com 
a pena de revelia e sem prejuizo 
do seu regular andamento. 

13•,reollos, 29 de julho de 
1803. (71) 

E4r(lt2cisco de Sousa Caraunna. 

E,DI` OS M 30 DIAS 
(i.a publicação) 

f elo iU,zo de direita ri'c ta 
carnarc•, e cartario tio escrivão 
cfo G.° ofitcio, Lima, nas autos 
al'illverltario 110 menol es tine 
se 11roccde l)nr obito de prosa de 
S10 Je, vit)va toe M, l fer-
reira, tia freguezia d':NIveilos. 

- ........... 

ideia. Tu és mais encantadora que 
os mais belos lí, do tiaraizu, 
que teria; rnerec".ido, depois da 
tua vilã moral ¡; assa,(;, em um eIa-
ustre ; desposar no teu alguns es-
pirit„s da m:lis ,lta lerarelira. 
Queres entrar no r>?undr) e conhe-
cer os seus prazeres ? Queres ¡ler= 
tencer a um homem. tu, que po-
dias ter desde jà esposa de um 
c!ivino noivo? Aconselho-te que 
resislas á, tentaçó^s d'este mundo 
e reserva-te c„mpietarneiite para 
as celestes brida:.. 

=.seu bom anjo, n1•?;l telho a 
di zer contra ü, desempenlsasle cure 
dernasiadu zelo os de+eres que 
li nhas a clsmprir em volta do meti 
leito virginal. lias, na vel tlatle, 
creio que as coisas de que tratas 
não são da tua competelicia; sup-
plicu-te que te não zangue., se per-
firo a tildo, ;a terra e nos CCUA, 
aquelle de (11t]ern serei esl)csa cari-

nhosa e fiel. It 

—Paciencia, dïsse n + rijo, Vo3n-
d:) peto espaço etllquanto as es-
trepas brilhavam, cocho diamantes, 
nu azul celeste-
0 anjo ela guarda de fsabel, com 

as azas tristemente paliidas, ai)enas 
visivel na penumbra, conserva-se 
encostado 't cabeceira do leito nn-
peial. 

--Isabel ! Isabel 1 
—Quem, está abi ? quem me 

VeriFigtlei a exactidão: 

0 juiz de direito, 
Fer22at2des. Ilragra. 

0 escrivão; 

Ecit ardo 1'. C. Liin.a. 

?•IILsA3'3t,•O 

Q a publicação 
Q.a pruça: 

terrea e outra de despejo e junto 
terreno d'hortã e lavradio, com 
vicies e frueteiraç e agua de rega, 
foreira a Jose Joaquim Nlâchado, 
da mesma freguesia, com deze-
sele litros trezentos setenta e 
tres milï.litros dn meado, alvo e 
centeio, com lat!t,emio da quinta 
parte, avaliada, livre do fôro, em 
92,:8210 reiç, e entra em praça 
no valor de €I0:000 reis. Na 
freguesia d'Oliveirá, logar do 
Sobrado, um coberio velho jun-
toá casa d'habitação já descrip-
ta e terreno lavradio com arvo-
res avidadas ; ele natureza cen• 
suaria a Antonio Joaquim Gon-
çalv2s,da mesma ireMelzia, com 
ementa e seis litros oito centos 
sessenta e cinco mililitros de 
milhão, tio valor de 77:100 reis, 
entra ern praça no valor de 
10:000 reis. 

Por esta fornia ficam citados 
todos e, quaesquer credores e le-
,,atarios do dito inventariado 
para assis¡tf'em á praça ; quei ri-
do, e deduzirem cs seus direilos. 

Barcellos, 11 de julho do 
1893. (68) 

Verifiquei. 

D jniz de direito; 
1W ,­,andes Braga. 

0 escrivão ajudante, 

ancis -0 [!0 '50uza CR?'[iJCt22:1: 

r-,o dia 30 cio corrente mez, 
pelas 11 horas do manhã. á por-
ta do lribttnal judicial d`es►a ca 
marca ; por Virtude da delibera-
ção tio conselho de famllia no 
inventario orphanologico, a que 
se procede por fallecimeuto de 
João Machado, Viuvo, da fre 

e 
gaezia cl Oliveira, entram em 
nova praça, pela segunda vez, 
para com o seu protlucto selem 
patas as CUS1aS do )nvcntariv e 
passivo tio Basal, a;, seguitites 

pi'oprlltlades: 

í\Ta fregn: zia tf Giiveira ; lugar 
do Sobrado, lima perluena casa 

—Ah,;fazes nial estar àhi ; acori • 
seLlo-te a que v,us o u); 1s dapres-
'a, pussivel ! ",f.:u a;j!): u roeu ma-
rido estremece=nie, ;) ntarne tanto 
como eu atuo) ! DtPntt•o em pouco 

entrara nesta 3!covii A it]:l lii'esen-
ça embora iminaterW desa radar-
lhe-ia; apenas , tens tempo o e toar 
tiara o teu paraizu; deitando-nos 
tia iluso. 

não e•ta1l cortteirte 
coralino. Verdade é que vae3 ser 
nana nnliher Pgaal Rs outra>; o que 
para sempre ra . tinetas te a votar• 
te ao claustro. Que rn;tanitie.o fu-
turo terias ! Ap6; dias é noites 
santiticad:ls pel:1 subirias 
corno uma sena até á eterna alo 
nria tios eleitos; c então n,i irie!7a 
vel erdeto do paraizo, serias, com 
iz')s de neve, companheira de um 
anj:) enrn azas de chamina 4 

—\lio importa, porg1m terei um 

do correio; de encommÈndas poso 
taes, etc. 

POR 

F. A. DE MATTOS 

Está publicado o 17 fasciculd. 
Cada fasciculo de .32 paginas, 

em 8.° francez, 60 réis, pagos rio 
acto da entreüa. Assigna-se na Em-
preza editora, rua t•ormoza, 2—C. 
Lisboa. 

CASA 
Aluga-se o prédio n.° 119 

1`? 1 á rua Direita, onde morou 
o guardasoleiro POPiTFLLA. 

Trata-se n'esta redacç•ci o. (55) 

ICC19N1Ii60 CHOROGRIN110 
EE PORTUGM, 

(8 a_••è •o_iI yQntal e ilisula ) 

t)esignando a poplrtaçãa por dis-
trictos; concelhos e fi eou •zia•; su-
petti:io por' di,itricth; u concelhos; 
tildas as cidat!es, viloas e outras 
povoaçoes. ainda as mais insigni-
tier.nte,; a divisão judicial, adn:i-
nisti•ati\a, eccicsiastica e militar; as 
distancias filas fre;ezias á.; series 
dos cotcelhos; e comprelrendendo 
a indicaç<ii, cias estaç3.s do cami= 
nitri de cerro, do serviço pustaL 
tcl- phunico, de eaiissão de vales 

tlI 
0 avio ela guarda com a5 suas 

aZ3$ rol r' , C.obert•s por nal r•a1u 

(IN l;:i; c,,nserva -se encostado .'i 
cabe):pita d.) leito iiii:i'!uai•io de 
trarmore braoco 
— babel ! lsab( i! 
—Qnel11 esiã s!li ?rine:n file f;}ila? 

o tear anjo, fila guarda. Pa-
rece-nie d'est,i vez que, dará` at-
tenç5o às minhas ;; ala•, ras. E« tcls 
morta e rertan: rate atx)rreeida 
n'i'SS3 cova estreil'r e escura onde 
metterarn o teu c+arpo. 1'urque ni;o 
sPl vista os tncus c°unsrlhos ? Sc, 
i-)=ensivei ás ten.içt.,es do mund , 
tivesses erlirado eu; um convento, 
subirias i()no para o divino Paraizo: 
H1,10 estarias- nesse ! ligar de Ileso. 
1:1ç o. .ias prëferis¡o ter marido, 
filhos. est,?s cast :<,adi. 

—(instigada ? 1 )" ql)ó ? CrC qae 
nunca r:]a nrrap0lld"rei do que fiz. 

esce!lente tuaridu, a quem ;atr3arei Amei c,=- til tugias as forças da eli 
em eskremn e tlrevt mente se ouvi- niia vida, agu-e!le que nio amar..: 

vi rir era] volta de otiltl, como tltn 
*rnno (1 fl)r2s civaso os meus fi-
lbns dt° faces r„sadas. Foi mulher, 
nine e feliz. Ah ! como era encali 
tador, ;S nbitc collocar o bulle e as 
•Iiivenas sobre uma mez+ na al-
cova, cheia de honesta paz, e vër 
meu niarido sorrir para meus fi-
lhos adorn)ee.idos. Siuto muito ter 
morrido tão nova, porque ainda 
tinte 1 Inrtita ventura para ciar lyuel-
les que 1130 davam a alegria. Mis 
s(-ia feita a vontade de itens. 

-- hilbel ! olvida e:t7as ctiin)eras 

rio na casal, não rica m;)s alegre, 
os risos ar cutinos das creaneas 
que brincara. Serei urna feliz mu-
lher, uma venturosa m;;e. Neto me 
lastimes, anjo ! !ião renuncio ao 
meu lona.n ura paraizo, mal; tr.rcle, 
porém, entretanto amo e adoro o 
que me adora. Retira-te nas azas 
paltidasi porque roeu rlrariclt) ar-
rancar-tc teia algumas penuas. 
— Paeiencia, disse o anjo voando 

ao ezp:]ço azul escuro, onde algu-
mas pequenas estrc•llas brilh•n•ani 
t irn0 perolas ímpertltiuntes, 
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MOGP1APIII: DO 

Cor)rº)tcrció •d l•t2t°ccllos. 

11 u do S. 1• rancisco, n.° 5?. 

;' peca eelbQ0a-; 0 §s•- Q'50-q; 
4 7nêIi?9 iUraelie1j (Ie Rovifz-

hornanas. S,)au afora em qae v3e3, 
siei ar o teü seimicliro e voar co• 
Mi ,) ¡) ara u Paraizo maravilhoso: 
—0h ! que felicidade! 
— Vem e \ (- rás o desli)ml)ranié 

e perpetuo prodinio dos cètis;_ (u 
tirá• a univ,•r,,al h«riuwiia, brilha 
lás piais tine utrra rosa ao sul ii,i 
lnar•Pssivel luz ► pata cumulo da 
;loria desposará, ura] anjo (li - tio 
da t,ia () vileza cot ama enrei.i do 
diaur+nte, ora+fie reei lerão a benção 
de ocos; Etlt ï„ n-ão me s,> Tues `? 
—hão, exclamou elia. Corno no 

t'araizo não esiá roeu marido, ç.io 
farei ou la ? Paru que ou espera-
rei para i C vlv•r, tine vila reviva 
t,,tl,bein. llecu•o essa ;loriosa ale-
a de bodas inceis embora su- 

blin]es, celestes e celebradas por 
1)eus. A esse seraphim, prefn-o o 
linmetn que a rnn, l.,perarei ress= 

e confiante. Subiremos jun= frnadl  
tos ao i'arai2w se. nos recusas-
sem r;l)rir a porta, o eterno sorima 
;'esta casa serial pala nós toais do-
ce, chie o do eterno despertar com 
o outro, aos explendores do Pa-
ra1zo: 
—Adeus então ! disse o anjo, o 

voou c;ftIre • t ara o mela ria •1 ]o p 
cholico azai ! 
L as estrel1as que untas coisas 

vé in pareciam dizer: 
--Isabel teta razão ! 

CATUt.LE \IcN;zs. 
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o real casa sia M,•.•ea•fi•eae• a ãt3 
DE 

CAMf10 0À F'EII'iA=EDIC'ICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR---AVE LEVO AY RES DU.U.TE, 
Pllarm,centico de (.` classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortìruénto de fuQdas, algalias, inaias elasticas suspensorios, 
do madeiras, thermometros; ete. 

Grande collecção de productos especialidades, plarma-
muticas e amas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

t 

COMPANHIA GE1I.1C D;1 s, LILi`I'UX DÁ5 t'1M1,k5 
DO -41 

ALTO LOURIJ lÏ•'J 

t 

os vil-tllos cl'esta acreditadissima companhia, rï 
sempre preferiveis a outros, encontram se no 
deposito da mt,sma RUA DIREITA MI.' M. 144— 

C A. 1 D A-- S D 0 ftOblo 

E.J', N T ? S -D i• 

BOTANICA 
(Primeira o segnntta : Parte do 

curso lios Lvecusj 
pt'r 

y; ANTONIO XAIM,f [ T̀ REIPA C:OL"TIN110 
Sociu correspondente da Aca_ 
demia Real ,da> sciaricias, 

tente proprietarit, da Caieira de 
Eiotani,,a cio Instituto r+}-

ElOnii;l t' vt'tL'rirtaria, 

substitnto ria t,'a leir3 de Botanica 
da Escola Polvtt,chtaica, etc. 

ILLUSTBADA 23f_ GISo 

i reço.... 1:000 reis. 

f•IJII.I,A.F;L), AiL1,AUD - C. 
casa editora e de comrnise•tes, Jii. 

Roulevar;l Moritprallas, Pari,. 
1 Filial: 2i", rua Anrca, 1.° Lístioa. 

}5ANTA JVIARIA DE •irALLEGOS 

SUBURBI®S ©E BARCELLOS 

t111R1D:1 •1 Cal 1 D• ri1•1110 E T•si•1i•.1•• ••• •O D• s••  r••rrin 
sr 

4•fRs•c) • C.`y •• .. •••J 

Terceira edição de, PAULO DE M('n 1Es 

••1• •T i —i 
DL 

1,1 f 2? €1q 

ELE,IIINTAR E PftATIr:A 
es,sc•ee•e••••o 

1 secundo ;as tivorias e processos 
►vais modernos e dedicado aos 

_lárit•ultures E3razileir'os e Poriu-
•uezes. 

HTE importante estabelecimento nitimamente construido e erra 
tudo semil li ante ao de VI7.ELLA, ainda que em ponte reduzido, 
pois apenas tem vinte quartos para banhos de immersão, está em 
condições de poàer rivalisar cora as primeiras elo paiz, atten lendo 
á qualidade da nascente que o aliastesse e da qual o distinctissirno 
lente de chimica da Escola Politechnica fie Lisboa José Julio Ro-
dri ues diz, no seu relatorio da ana'yse a que procedeu directa-
mente n'esta nascente , que as aguas de Santa Miaria de Gallc1os, 
apesar de fracomente tltermaes e por isso mesmo, de mais Iacil 
conservação e transporte; pertencenz de direito á classe das azais 
ricas em sulpIgIdr•ico dentre as agitas stll ftTreas portugnezas de 
maior rinrrteada . 

Confirmo ao estabelecimento existe a casa de habila,`ão do seu 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decentemente mo-
bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se d'este 
precioso manancial de aguas sulfureas, que tanto se recommen-
d,►m para o tratamento de rheumatismo e molestias herpeticas. 
O proprietario deste estabelecimento traz em construcção uma 

glosa casa destinada a alojamento de hospedes, a qual meda tre-

zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil•a bre-
•remente. 
Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 

bem como correio diario e carreira entre Barcellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. (5 i ) 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS DEEÏGL8i SA0 
EM TODAS AS LINHAS I' ERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos â vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE MI4G 4LHAES 

Preço lio reis. 
I1oprrkdadede Guillard, Aillaud e C.a 242, Bua Àl rea, 1,-, 

Lisboa. 

CASA EDITORA 

COMPANHIA GEPaAL DE SEGUP0S 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada. 

C},P1TAL 1:01 Orl' REIS r 
l'&ctuaiu se seguros Tna;ilirn0 , iÌlI1'iaf'S COIAra Iricendi0â e 

de 

S130A 
Etn t3><<rceilinitis presta esclarecimentos o 

testa, rua D i rei ta. -• 9 e 5t. 

sr• Ja•,é Alves t≥ap-

tio 
GUILLAI;D, AILLAUD -C- C.a 

Rua Aorra, 2i2, 

rlD•i•ti€`g•i'QD tl 

Lmaae• ee o ei>r  1) 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Editie..ios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiro; 
llarceneria adornado coro 2 1 a 
estaEup as iniercaiadas no texto. 
que representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
gens, porias, sobrados, tectos, ino-
veis de salsa, ete. etc. 'Podo con-
forme os ultimas aperfeiçoamentos 
que tem feito esias artes. 

Esta casa Editora animada cryna 
e' grande exito obtido cum a 111 - 
mmeira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.a edição ao alcan-
ce da todos as bobas com espe-
cialidade das classes operarias e 
nesse entuito saliirá a fasciculos• 

Este sna'fEi anli de 4,arpirr-
í-h-aa e 'Mes-ecnrii;:a contem 
approximadamente 580 paginas 
e serão distribuídas niis seguintes 
condições: 

Condições d'assignalzlrca 

Será distribuído em Lisboa todas 
as semanas com toda a relgularida-
de,um fasciculo de 3Z paginas res-
ncardado de uma capa cnan indi-
cações importantes por o preço de 
50 rS, pano no acto da entrega, 
para as provincias será tiistribL'i o 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de G£• rcás. 

Os nossos correspondentes e dís-
tribuidores tf em as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guilhrd, Ail-
laud e C.a—Itua Aurea, 2á.d, I.,— 
Usboa. 

PORTUGUESZE•. E GLEZES I. M, 

ROMANCE SCIENTIEICO 
oor 

M7ROIA PIE, REIwA 
aFNENTr, DE INPANURIA 

Um vol....... _ .. 600 reis 
EMPREZA EDITORA DO REcimo. 

1• venda na Administração do 
nRecreio,n rua' F•or[nosa n.o 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa. 

t 
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.•chatn-se á renìia todas :ys qualidades Je vinhos dam, 
5 • Ivz_ cou►panliia c constantes da tabella alue se distribue aos 

y•;rs. ( tinRUn3id0!fti. 

SEBASTIAO D'®LIVEI ><, 
Campo da Feira. 

{ 

qr 
U U 

si ì•,•CaiO, MO,'MMO. 
••j ARI, 
C•J Jtw•.ya•i3 , k_ 

 8 • CtrT«hr•fi 

Contem: -Discripçúes tias principae; powaaçõ's do ',Iinh), estatistira, 
coalplt;tas da burocracia, cntnnlercio, indústrias, canainbos de ferroa 
correios; leis do selo, borarios tios caminhus drt: ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os funecionarius admiis•rs-
trativ,.:;, judicdae :, e mililales, associaçU,is, hospitaes, boteis, C<arlt-

merciantes, medicve, pessoal das linhas ferreás, nina escoibiji sec-
ção litteraria, ch.aradistica, anuuiww, ect., ete. 

Já principiou a impressão deste utilissiaao annìrario quo o seu 
editor, em vista da grande aceitação que u publico iiie dispensma n,) 
primeiro anuo da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a proeincia. 
do Minho, tornando-o por Isso duplamente interessante para todo o 
paiz, que terra n'elle um repositorio fiel de todas as classes para qurj 
precise corresponder-se. \ indo assim preencher uma lacuna importati-
tissir.Ia, visto ser o unico no seu g mero. 

Comprelaenderá uni , legante volume in-8.°-franecz. de mais de Y.00 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, illustrado corta reu•a-

tos de homens notaveis da nossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a todas as bulças, pelo 
modicu preço de 

50 reis rebi cartoutado 
Precis3ado, pois, apreseutal-o á valida em aposto, ' r,wn.Inos a todas 

as pessoas que desejem annuncior as suas casa,, o façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vanlager:3 d'anntlncios em livros desta 
ordern, já pela sua grande tiragem, já pela sua pei manencia, por ser 
um livro que todos archlva n 
Os preços ,tos annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2•000 reis; 1 pagina, l--200 reis; 119 pagina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3;. 009 reis. Reelames aos annuncios ene 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes tesm direito a um exemplar do almanach 
quando o seu anauncio comprebenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

M NOEL MINITO- D Ei S- 0 UZ A 
VILLA NOVA DE FAM.GL9CÃ0 

0 YELOCIPE DISTÁ 

4ssi natura annual 1$200 reis; numero avulso 0 reis, 
A'dm nístração, 1.73, rua de D. Pedro, 184— PORTO. 
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